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INTRODUÇÃO 

A produção in vitro de embriões bovinos (PIVE) é uma biotécnica 

reprodutiva em destaque no Brasil.9 No entanto, apesar de muitas 

pesquisas e estudos, a PIVE ainda apresenta baixa eficiência, com alta 

variabilidade de respostas.6 Uma das principais vantagens da PIVE é a 

possibilidade de potencializar o uso do sêmen, onde cada dose tem sua 

utilização maximizada, tornando a opção mais atrativa quando se deseja o 

uso de touros com sêmen de alto valor comercial, incluindo o sexado.2 

Pouco se sabe sobre a eficiência do sêmen na produção in vitro de embriões 

em larga escala, sendo que as taxas de produção são menores quando se 

utiliza o sêmen sexado, quando comparado ao sêmen convencional.2’7’10 

Mesmo diante das limitações a difusão do uso do sêmen sexado na PIVE 

ainda é a técnica mais viável para gerar descendentes com o sexo pré-

determinado, visto o alto valor econômico das progênies na pecuária de 

leite e corte.3  

Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo comparar, por meio de 

um levantamento de dados de um sistema comercial, a capacidade de 

produção in vitro de embriões do sêmen sexado em larga escala.  

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado a partir da análise de dados da central de embriões 

In Vitro Brasil Ltda, localizada em Funilândia–MG, entre Junho de 2007 

a Dezembro de 2008. Os dados envolveram animais que participaram do 

programa comercial da empresa, sendo que para a fecundação in vitro 

foram utilizadas, exclusivamente, doses de sêmen congelado de touros da 

mesma raça da doadora. O sêmen foi descongelado e processado seguindo 

protocolos do laboratório, os quais não foram divulgados pela empresa, 

por estarem em processo de registro de patente. 
 

RESULTADOS 

Em sistemas de cultivo in vitro, a velocidade de desenvolvimento dos 

embriões pode ser influenciada por vários fatores, tais como, o sexo do 

embrião e o touro utilizado.4, 5 A influência do tipo de sêmen na produção 

e a cinética de desenvolvimento foram analisadas em 1.608 sessões de 

fecundações in vitro realizadas com sêmen convencional e 1.594 sessões 

de fecundação in vitro com sêmen sexado (Tab. 1). 

 

Tabela 1. Taxas de produção in vitro dos diferentes estádios de 

desenvolvimento embrionário no dia sete após a fecundação in vitro 

com sêmen convencional ou sexado. 

Estádios de Sêmen convencional    Sêmen sexado      

    desenvolvimento % % 

Mórula compacta 0,4b 0,8ª 

Blastocisto inicial 9,5a 10,5ª 

Blastocisto 32,5b 37,5ª 

Blast. expandido 48,7ª 45,7b 

Blast. eclodido 8,9a 5,5b 
a,b Letras sobrescritas distintas na mesma linha diferem entre si (P<0,05) 

pelo Teste do Qui quadrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A menor fertilidade do sêmen sexado em comparação ao sêmen 

convencional é reconhecida na técnica de inseminação artificial (IA).1 

A menor fertilidade do sêmen sexado, pode ser devida à exposição dos 

espermatozoides a fatores estressantes durante o processo de sexagem, 

levando a danos na membrana plasmática das células espermáticas que 

aceleram o processo de reação acrossômica (pré-capacitação), levando 

a menor sobrevida dos espermatozoides sexados no trato reprodutivo da 

fêmea.8  

Sendo assim, o emprego do sêmen sexado de touros de alto valor 

comercial geralmente apresenta melhor custo-benefício quando 

utilizado PIVE em comparação ao seu emprego na IA.3 

Ademais, os touros podem ter influenciado nos resultados, uma vez que 

houve grande variação no número de análises de fecundações in vitro 

realizadas com sêmen convencional ou sexado de touros da raça Gir, 

Guzerá e Holandês (Tab. 2). 

 

Tabela 2. Produção in vitro de embriões a partir da fecundação com 

sêmen convencional e sexado de touros da raça Gir, Guzerá e 

Holandês. 

Raça Sêmen Convencional          Sêmen sexado 

Gir           426b  3.434a 

Guzerá 2.137a  202b 

Holandês 487a  521b 
a,b Letras sobrescritas distintas na mesma linha diferem (P<0,0001) 

entre si pelo Testa do Qui Quadrado. 

 

O sêmen de alguns touros é mais afetado pelo processo de sexagem, 

influenciando na resistência dos espermatozoides ao processo de 

sexagem, observando-se variações individuais nas características 

físicas dos gametas. Alguns touros apresentam menores quantidades de 

espermatozoides lesados após a sexagem. Por outro lado, não é possível 

comercializar o sêmen de alguns touros devido à alta incidência de 

lesões espermáticas e drástica redução da fertilidade.2  

Devem ser consideradas ainda variações individuais de resultados em 

relação à fertilidade do sêmen convencional na PIVE. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o tipo de sêmen (convencional ou sexado) influencia nas 

taxas de embriões produzidos in vitro, assim como na cinética de 

desenvolvimento dos embriões. Desta forma, recomenda-se utilizar o 

sêmen sexado apenas quando o touro possui, conhecidamente, boa 

fertilidade na PIVE. 
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